
Subi o morro de ojá e alaká
Pra consultar Babalawo
Aberto o tabuleiro de Ifá
Orunmilá, alafiou!
Ori Maior, regente de cada destino
Disse: Yaô menino
Alimente o sagrado ao seu redor
No romper da madrugada, põe marafo e dendê
Para o rei da encruzilhada, oferenda é padê
Se ouvir a gargalhada, é Exu, Laroyê!
Pode seguir a estrada, ele vai te proteger

É CURIMBA CARREGADA DE AXÉ
PRA RECEBER NEGO DE TODA QUIMBANDA
"TOCO","CAMBINDA", "JOANA"
CRUZEI MINHA GUIA COM FÉ
SALVE A FALANGE DE ARUANDA

É d'Oxum…
Formiga é terreiro de Oxum 
Pra ela ofertei omolocum 
Clamei o amor das Yabás 
No colo o afeto de Yemanjá
A sabedoria de Nanã
E pra reunir os Oborós 
Botei canjica pra Oxalufã
Forjado no aço, nas ervas, no fogo
Há cura na palha, a flecha é certeira
Serpenteou, Arroboboi Oxumarê
Reuni o cangerê pra desfilar na terça-feira!

É CANTO PRA ORIXÁ, BATUQUE DE ALABÊ
O MORRO DESCE BATIZADO NO DENDÊ
DE CORPO FECHADO, PRA VENCER DEMANDA
NÃO SUBESTIME O PRIMEIRO IMPÉRIO DO SAMBA


